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Abstract 

The frigatebird (f~egata 'magM6iQe~) often is referred to as a kleptoparasite 
of the brown booby (Suia teuQog~t~)t This papel' however, showsthat the 
relationship between these species is morecomplex and that kleptoparasitism 
can be interpreted as just a part .ofa whole process of mutual exp.loration. When 
these birds fly behind fishing boats, F. magni6iQe~ locates the food source 
first and S. teuQog~t~ then moves in and catches fish more efficiently in 
such a way that the frigatebird can no longe r fish and has to fly away. When 
the fishing period is over then the frigatebird is thought to approach the 
brown boobies in order to get fish fram them, as described in the literature. 
This leads to a revision on the interpretation about the relation between these 
species, from that of kleptoparasitism to this of mutualexploration. 

Deseriptors: Marine birds, Feedings behaviour, Interspeeifie relationships, 
Symbiosis, Fregatidae, Suli~ae, Ilha dos Aleatrazes: SP. 

Descritores: Aves marinhas, Comportamento alimentar, Relações inter-espeeffieas, 
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Introdução 

A ocupação de áreas de uso sobrepostos, 
tais corno território de pesca e nidi­
ficação entre fregatas (F~egata magM-
6iQe~) e atobás (Suia teuQoga6t~) é 
relativamente bem conhecida na litera­
tura. De acordo com a revisão de 
Nelson (1983), existe um consenso no 
diagnóstico de que a F~egata magM6i­
Qe~ é um cleptoparasita de Suia 
teuQog~t~. O objetivo deste ·traba­
lho é o de apontar evidências que 
mostrem que esta conclusão é preci­
pitada e o de chamar a atenção para 
o aparente conflito entre estes dois 
fatos; corno se explica que urna ave, 
sendo prejudicada pela outra, 
tolere nidificar no mesmo sítio do 
seu parasita e corno estas ' espécies, 
s~ndo as fregatas parasitas dos 
atobãs e nidificando em áreas pró­
ximas. evoluiram de maneira tão 
distinta dos atobãs, principalmente 
no que tange ã nidificação. No 
curso destas obse~vações, é sugerido 
que esta relação inter-específica 
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pode na verdade ser muito mais 
complexa. As observações abaixo mos­
tram que pode haver, pelo menos, 
um nível de exploração mútua entre 
as duas populações, de tal forma a 
justificar o hábito de nidificarem 
em locais próximos, quando isto 
ocorre. 

Estas duas espécies possuem 
características de vôo e estraté­
gia de pesca marcadamente diferen­
tes. Os atobãs são tipicamente 
aves mergulhadoras., capazes de 
urna rápida penetração no mar o 
que lhes favorece a apreensão do 
alimento (Nelson, 1971). Este 
tipo de vôo requer da ave carac­
terísticas corno alta carga alar, 
instabilidade aerodinâmica e 
outros' fatores aerodinâmicos que, 
por outro lado, desfavorecem o 
vôo de térmica (Welch & Irving, 
1977). Estas características 
são opostas a aquelas encontradas 
nas fregatas, favorecendo, portan­
to, a utilização de térmicas. A 
capacidade de utilizar térmicas 
permite às aves que as possuem, 
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o ganho de grandes altitudes com 
pouco esforço num espaço de tempo 
relativamente curto. Isto e vantajoso 
na exploração do território de caça, 
pois aumenta o campo visual para uma 
localização mais rapida da fonte de 
alimento (pennycuick, 1973). O 
preço desta capacidade porem pode 
ser alto, uma vez que a baixa carga 
alar e vôo estavel como nas fregatas 
resulta numa inabilidade de mergulhar, 
tendo a ave que limitar a apreensão 
de especies a aquelas que nadem 
ou mesmo voem, próximo ã 
superfície do mar, tanto que 
as aves da família Fregatidae são 
especialistas na pesca de peixes voa­
dores (Nelson, 1983). Esta oposição 
de características, de certa forma 
complementa a atividade de uma e ou­
tra, reforçando a ideia de que estas 
aves poderiam tirar proveito uma da 
outra. Neste contexto, a fregata 
desempenharia a função de localizar 
a fonte de alimento e o atoba a de 
captura-lo, tornando a operação, como 
um todo, mais eficiente do que se 
desempenhada isoladamente. Se isto 
e verdadeiro então o que a literatura 
diagnóstica como cleptoparasitismo 
ou "pirataria" deveria ser visto como 
uma interessante forma de distribuição 
do pescado. 

Material e métodos 

As colônias investigadas foram as da 
Ilha dos Alcatrazes, investigação esta 
feita em duas viagens, uma em outubro 
e, a seguinte, em novembro de 1986. 

A qualidade do alimento foi observa­
de pelo processo de coleta de material 
regurgitado espontaneamente por filho­
tes e filhotões de fregatas na Ilha de 
Alcatrazes. Utilizou-se uma balança 
de pratos com sensibilidade para 0,1 gr 
para pesar as amostras. 

A fim de dimensionar a colônia de 
fregatas, foi feito a contagem de 
ninhos por copas, uma vez que estas 
aves nidificam sobre arbustos e arvo­
res em ilhas afastadas do continente 
(Nelson, 1983). Estes foram divididos 
em dois grupos, arbustivo e arbóreo, 
cujas característica e dada pelo padrão 
de verde das copas, respectivamente 
claros e escuros. Contou-se os ninhos 
em cada copa por categoria num número 
significante, tendo como referência o 
nível de confiança de 95% (Snedecor & 
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Cochran, 19'80). O total foi avaliado 
percorrendo a ilha com binóculo e con­
tando-se o número de copas arbustivas 
e arbóreas e multiplicando as respecti-
vas medias por cada valor. _ 

A colônia de suta teUQog~te~ nao 
foi avaliada devido a falta de um meto­
do satisfatório para estima-la direta­
mente ou estatisticamente. Os ninhos 
destas aves na ilha são de difícil 
acesso, muitos deles sob o manto vege­
tal, o que torna impossível uma conta­
gem a maior distância. 

O arrastão para o estudo de avaliar 
a aproximação das aves, foi feito com 
uma embarcação típica para a atividade, 
pertenceil.te ao Instituto Oceanografico 
("Veliger II") entre a costa, ao largo 
da Ilha de Santo Amaro e ã cota de 
15 metros, medida pelo eco-sonda 
de bordo. 

Discussão e .resultados 

Ao longo de duas viagens à Ilha de 
Alcatrazes, observou-se uma grande 
colônia de F~egata magni6iQe~ insta­
lada lado a lado, com alguma sobrepo­
sição, a outra colônia de suta teuQogaó­
te~. A analise de material regurgitado 
pelas aves, coletado na segunda viagem 
a ilha, mostrou que mais de 90% das 
espécies de peixes eram especies demer­
sais (Tab. 1). Devido a não-adaptação 
das fregatas para mergulhar no mar, o 
conteúdo alimentar indica que a mesma 
não poderia ter obtido o alimento por 
meios próprios. A sugestão natural 
fornecida pela literatura dirige as 
suspeitas para os atobas (5. teuQogaó­
t~), tipicamente mergulhadores. Toda­
via não se acredita que os atobas 
possam, embora aves mergulhadoras, 
penetrar muito profundamente no mar 
(Ashmole & Ashmole, 1968). Portanto, 
os atobas também estariam descartados 
como alternativa para justificar a 
pesca dos peixes demersais encontrados 
no material regurgitado. Para se ter 
uma ideia de grandeza, cita-se como 
exemplo o caso de P~alo~Q~~ b~~i­
lie~~ (Maria-Luíza), a espécie mais 
freqüente encontrada no material ana­
lisado. Esta especie ê muito pouco 
freqüente ou mesmo ausente em profun­
didades menores que 10 m (Menezes & 
Figueiredo, 1980). Estes peixes são 
comuns nos arrastões realizados perto 
da costa, como por exemplo, ao largo 
da Ilha de Santo Amaro, a poucos qui-
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Tabela 1, Lista de espécies de peixes 
regurgitados por filhotes e 
filhotões de F4egata magni6i­
een6 da Ilha dos Alcatrazes 
(total coletado 1680 gr em 
11 coletas pesando em média 
157 gr var=419, erro 16 gr" 
n=ll, 35% identificados) 

Ocor rine: I. Co.p r. Percent.g •• 
[spêcie 

(""') (puo) 

PelLona ha~.owe.i poliglco 12.7 7.' 

Po-tichthy. POltO.i.i4.6.inu4 deller,.1 17. D 3.7 

Cyno4c..ion j allaic.e.n4..i4 de •• ".1 12.D 32.D 

OHhop~ütü JLube.1l de.e"'._ 15.5 8. I 

PaJtatonchuJtu4 bJt44.i.l.ie.n4.i .. de.e"al 18,3 44.7 

St eli i j.~ ~44 t-ti j." de.er,al 8.5 3.5 

1ômetros do Guarujá O que sugere que 
as fregatas poderiam estar obtendo 
o pescado de pescadores costeiros 
daquela região. Esta possibi1!d~de 
é reforçada pelo fato de a co10n~a 
ter crescido, pelo menos durante a 
última metade dO século. Luederwa1dt 
& Fonseca (1922) contaram o número 
de ninhos na Ilha dos A1catrazes a 
mais de 60 anos atrás. Eles registra­
ram um total de 450 ninhos de F. min04 
(esta identificação não é confirmada 
pela nossa viagem e, também, p;l? fato, 
de hoje, sabermos que esta es~:c~e 
nidifica apenas em ilhas e ato~s ocea­
nicos (Nelson, 1967; Diamond, 1972), e 
por ser F. magni6ieen~ a espécie típica 
de ilhas costeiras) ao paso que a nossa 
contagem, feita em novembro de 1986, 
revelou um total de 1500 ninhos de 
F4egata magni6ie~ (Tab. 2). _Ao que 
tudo indica, a pesca por arrastao era 
certamente menos extensiva a 20 anos 
atrás do que nos dias de hoje. _Se 
confirmado que existe uma re1açao entre 
o uso de arrastão e o tamanho da colô­
nia de fregatas na ilha, ficará demons­
trado a importância desta atividade hu­
mana no tamanho da colônia. Analiso~-se 
esta possibilidade fazendo um arrastao 
de pesca. Ambas . espécies, o atobâ e a 
fregata, acompanharam o barco a partir 
do momento que se iniciou a triagem de 
peixes. Observou-se que exist~ uma 
ordem consistente na aproximaçao das 
aves ao barco após a retirada da rede e 
início da triagem (Fig. 1). As frega­
tas sempre chegaram antes e recolhiam 
da superfície os peixes descartados, 
com facilidade. pelo método de pesca 

em voo (Nelson, 1983), Algum tempo 
depois, cerca de 5 a 10 min, chegavam 
os atobás (Sula teueog~te4). A maior 
capacidade de manobras dos atobás sobre 
a das fregatas foi patente e, em poucos 
minutos. suplantaram as fregatas com 
nítida facilidade, de tal forma que, 
apôs algum tempo as fregatas não conse­
guiram mais apanhar peixes da superfí­
cie, chegando sempre mais atrasadas que 
os atobâs. As fregatas, depois de um 
numero de tentativas inúteis, abandona­
ram o encalço da embarcação ganhando 

Tabela 2. Contagem de ninhos com filho­
tes ou filhotões, mas não ni­
nhos com adultos, incubando 
ou fazendo IIdispl ay ll de 

• " ~ 
" .., 
e 
" E 
'" c: 

corte 

Número de ninhos 

Amostragem 

Erro padrão 

Total de copas 

Total de ninhos 

Total geral 

34 
32 
JO 

211 
211 
24 
22 

20 
III 
III 
14 
12 
lO 

II 

II 

4 
2 
O 

O 4 • 12 

Arbustos Arvores 

6,62 14, I 

50 8 

3. I 3,9 

98 71 

648 100 I 

1649 + 300 

III 20 24 211 
minuto. 

D fregatae + atobo. 

Fig. 1. Número de aves por espécie 
agrupadas durante o processo 
de t~iage~ de peixes no 
conves apos pesca, por 
arrastão. As contagens 
foram feitas visualmente 
num intervalo de 2;5 minu­
tos por trinta minutos. 
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altura em termicas e desaparecendo, 
provavelmente na procura de uma outra 
embarcação. Este comportamento foi 
idêntico em todos os lançamentos do 
dia (totalizando em 3). Se este 
comportamento for significante, então, 
a afirmativa de que o atobá e c1epto­
parasita da fregata está invertida com 
respeito ã pesca oportunista (ou mais 
propriamente, cole ta de peixe) feita no 
rastreio de barcos pesqueiros. 

Conclusões 

A hipôtese levantada é que existe urna 
divisão de atividades entre as duas 
populações de aves. Aparentemente, 
as populações de fregata são eficientes 
em localizar os barcos pesqueiros e, 
em identificar se dos mesmos existem 
peixes sendo descartados. Esta coloca­
ção se jusfica devido ã habilidade das 
fregatas de subir térmicas com facili­
dade em oposição ao vôo mais pesado dos 
atobás. De acordo com o exposto e o já 
previamente observado, os atobás se 
juntam ao bando de fregatas apôs a lo­
calização do barco pesqueiro por agrega­
ção, a lembrança da estratégia na loca­
lização de térmicas observado em aves 
terrestres (Accipitridae, Pennycuick, 
1972). O comportamento c1eptoparasitã­
rio da fregata sobre o atobá poderia 
então ser visto por urna divisão do fru­
to de uma atividade conjunta, resultado 
de urna exploração mútua. A atividade 
de pesca destas populações com respei­
to ã atividade pesqueira humana aparen­
temente estão associadas já a longo 
tempo, tendo refletido, pelo menos apa­
rentemente, nas populações de 
F. magn.i6-<'c.e.YL6. 

Resumo 

O hábito da fregata (F~e.gata magn.i6-<'­
c.e.YL6) de roubar peixes do atobá marrom 
(Sula te.Uc.oga6te.~) é bem conhecido na 
literatura, comportamento este que tem 
nos levado a classificar a primeira 
espécie corno sendo cleptoparasita da 
segunda. Este trabalho, no entanto, 
mostra que a relação entre estas duas 
especies é mais complexa e que o com­
portamento cleptoparasitário pode ser 
interpretado corno sendo apenas parte 
de todo um processo de exploração 
mútua. Quando estas aves voam no 
encalço de embarcações pesqueiras, as 
fregatas localizam a fonte de a1imen-
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to, sendo entao seguidas pelos atobãs 
que aparecem logo apôs, apanhando os 
peixes mortos com muito mais eficiência, 
de tal maneira que as fregatas não 
conseguem mais pescar, tendo que 
abandonar a atividade. Quando os 
atobás terminam sua atividade pesqueira, 
ou mesmo apôs um número deste ciclo, 
sugere-se que a fregata venha a procu­
rar os atobás, roubando-lhes parte 
do pescado, fenômeno este bem descri­
to na literatura. Esta observação 
conduz a urna revisão da interpretação 
acerca da relação entre estas espécies, 
até então, considerada corno c1eptopa­
rasitismo para a de exploração mútua. 
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